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o CONSTITUCIONAL. ｾｳ･＠ ...... 1 sabedoria couycwao .... re
tirada do ｾＮ｢ｩｯ･ｬ･Ｌ＠ ver-se-il culll1rao&i
da ainda contra os ｩｮｬｰｵｾｩ＠ de sua cons
ciellcia e as razões de sua indefectivel 
justiça. a nomeiar o c.lIldillalo do gover
no cum preterição de direih.8 maili aLlell
IliI'eis. Nós ill\'OCi11110S u todus os espiri
tos dflSpre\'ellidOl'. ｾｵｳ＠ \lue ｡ｾ｡ｭ＠ a jUlÕtiçu 

oestea .... ＺＺｲｬＭＺｾｉ＠tor leril ､ｾ＠

Desterro. 6 de Agosto. 

U bom ol.\OOrado artigo tle rer1acção do 
Hia,io do llio de Jalleiro, publicallo na 
capit,ll do IlfJporiu. e Uu li, I ｾｩＮ＠ é llig .. u 
do collhot:imenlu do lutlos us ｕｲ Ｌ ＮｾＮｩｫｩｲｵＺＡＮ＠
CIII cujos )lcitos Ilalpila u rtlspdl .. tia su-
horHllia il preruglllh,ls consliluclolllaes. 
oUlot'l!jadas pelo nusso (l,tetu ruutlalllClltal a 
S. M. o Imperador. 

Trauscrevllnrlu-u 1I01l0SS0 POlJUéllO jur
n,ll. rcnlllllUos prtlito e meuagelfl á verda
t.le quo ahi es1á llersouiUcild.I, Eil-u: 

RIO, 19 DB lULUO DE 1868. 

o Sr. Zacarins no discurso que profe
rio no senado assigllulando a 'HUSi! da 
rcUrada do millilllerio d" a de Aguslu, 
roveluu a sua incrÍl el levÍílOd ,lde. Pos
lergou os priocipios c rallou a totlas as 
couvcnicncias e consideracOes de\'idas ao 
line CXlll'cicio das prerogálivas lia CorÔa, 

A' vista das oxpressas dis)loSlçÕOS da 
101 fundamental. entendemos que o el
IIresidente do cOI11;olbo inconeu em caso 
de rosllonsabilieladtl. A doutrinil que o 
Sr. Zacarias prcLclldeu r,lllor prc\'alecer, 
allenlalldo oontra os direitos do pOOllr 
motlel·ador. q\Jebra a harmonia 00 desen
volvimento de lodos 08 poderes, e "nnul
la a elovada e principal acçflo que o 1111-
peradúr como ､･ｰｯｾｩｬ｡ｲｩｵ＠ du poder Illude
rll(lor. exerce sobre o nro\'iinllnto dos uu
tros poderes políticos. 

Transpondo os limites das SUaS altri
buicoos o eX-llresidente do conselho 116 
aventurou a intervil' lia escolha para so
nadores e tão dif'tlcLamento quo a llOlOIl a alLurJ du lima questão governamenlal. 
Por tão arbiLl aria intelligeoeia sobre o 
e:tereicio dessa prtlrogati\'a da COIÔa. o 
Sr. ｚｾ｣｡ｲｩ｡Ｕ＠ coll8cou o chere da nação na 
alternaliva do aceitoU' o ctllldid;ILo minis
teriill ou conceder a demissão do millisle-
rio. 

SupponhaOlos que as ｣ｩｲ｣ｵｭｳｴ｡ｮ｣ｩ｡ｾ＠ ,lo 
pniz e a correnteza da opinião publ,lca, 
fossom tão estreitas qlle a Coroa náu JIII-

chele do poder ･ｬＮＬＮｾ｡ｬｩｬｴｯ＠
com laes 6ligeoCÍ8sle 

c ｾ｡ｬｊｬｬｬｉｉ＠ rcspcililr o ･ｾ･ｲ｣ｩ｣ｩｯ＠ dos supre
mos Ilodures. para que nos respondam se 
uma escolha assilll fcila. preenche o ele
vado ｰ｣ｮｾ｡ｬｬｬ･ｮｴｯ＠ da Constituição, e se 
não \ iI ia \ icialla pllr ulIla l'llpecie de cua· 
cãu resllllautc 110 illl1lerlineule dillemma. 
• A illllll'vencãu do ｬｉｬｩｬｬｩｾｬ･ｲｩｯ＠ no ac o da 
oscolha. qu;' ôdo não fOMe uma COlção 
ca racl eri"aclil, Ii ｵｾ＠ poderia ｳｾｲＮ＠ CODrorme 
li grnidat1e das CII ｃｵＢＬｾｬ｡ｉｬｃｬ｡ｳＮ＠ pelo IDe-
1I0S sola uma inllillll<lção, que I!e Dão con· 
sOliluisse demo\'er o c.;pirilo 1I0Jmperador 
de sua ｾｬｉｰ･ｲｩｯｲ＠ deci"ão, pelo meDOS pode
l'ia illlluiu 'a l-o; e;1 inquietação não deve 
perlurbar a sertlllillddll de animo, e nem 
se quer prooccupar a con8cielleia do pri
mIJiro rellr&ienlallle doi OdçãO. 

CUlllpre ad\'ertir quo o Imperador es
colhendo sellador das listas que Ibe são 
apresenladas. ･ｾ･ｲ｣･＠ um aClo de grande 
eleitor. A libllrllado na eacolha Ihl\e ser 
plenissima pill'a qUIl ropretl4lnle só e só· 
meute a jusla ｾｰ ［＠ eciôlçi'lu 110 Imperador. 

Vi"OtllOà em UIII govem .. mixto, e 8ell
uo o ｾｮ｡､ｯ＠ vitalicio, a conslituirão raz o 
chere di! Nação intervir na eleição de 86-
nador pela escolha, com o intuito de vio
cular u ropresenlanle \'ilalicio ao povo e' 
CorÔ,I;;Í 0l)inião I,ublica que muda e lIil 
IrallSrOl'lllôl. e á tIIolurchia qlle lica para 
sempre. como clprcs8,11Il"ute duelara a 
Con§lttuiçflo . .Eis a raz.'io porque se deno 
mina o ｾ｣ｮＬｬ､ｯ＠ corpo con:,cl'\'allul'. 

Os moti\'o3 pard a esculha, o Impera
dor de\'tl til'al-\,s e:\clusi\' ,lmcnte de sua 
elovaoa razão uesidfronlaua du qualquer 
insinuação ou exigenci\!. Se porém o ga
binele levanta o dillemllla - ou a minha 
demissão 0<1 a prcrerenl'Ía dll lIleu ctlll\Ji
daLo. o graouo eleitor não so pôde dizer 
em plollJ liberdade. pois quo tOIll de ' IIl
tendor IIflo só aOS morecimentos dos COll
ctlrrunlos. cumu lalulJulIl ás poslCl'iuros 
dilliculdades fJuo .10 se ll aelu poderão sur
gir. Quanta:; l eze" cullocada a (Jue.tão 

ra(',() em vez d, ler COIIIJlao11 ＢｬｩｄｊＢｴ［ Ｎ ｾＱｯ＠
chefe !upremo da Dação para, .. ｉｩＧＧＧＧＢＧＧｾ＠
fim da maoulençãe e ha...,.otlá 
rcs. 

ａｩｯｾ｡＠ mais. Desde qlle o m"'isw.1o 
pudel' IDtlomeller se 80 ｐｲｯ･･ｩＱＢＧｾ＠
lha. ｲ･ｾ｣ｲｴ｡､ｯ＠ á CGolcieacla i. ' .r ... 
suas elevadas e imPtreiaes ' .... 
lerá o dirftilo correlativo de uh! Ｌｲｾ＠ ra
zões de "rerçrencia e prateriç'o ｾｲ＠
ou cOIItra esle uu Iqlle"e "'''CA,C -
Illado DI liRa IIUjei&a á decfslo .... .. 
eleitor. Estaa razões podem ser i,.r Idu' 
pelo odio, pelos ioclioaÇ4le8 IIprUd.rial. 
pela afilbadagem e aU por .. ＮＮＬ［Ｎｾ＠
mais suballerUGI seai.o 0011 •• ［ ｾ＠ ｾￓ｡＠
qoo não eoslulr.1 eQI ｾＮ｡＠ MI Ｈｾ＠ ＱＢｾｉＢＢｲ＠
fia pureza das iolençõés de ..". ＢＧｾｾ＠ , 
é possivel que assim ｡ｃｇｱ｜ｬｬｬｰｬＡｾ＠ ｾ＠
ｾｵ＠ exame, seja ｩｮｮｯ｣･ｯｬ･ｭ･｡ｾ＠ ｾ･ｳ｜Ｇｾ｡､ａ＠
de suas esponlanea, illcllDaçoos O 4emo
ｾｩ､｡＠ de seus primeiros pensam ••• ｾｭ＠
､ｵｾｩ､｡＠ mais justos. Outilldo .. ＬＮｾ＠
do ministro. ou o grude eleil,r ai CO i
doru ｡ｴｌ･ｮ､ｩｾ･ｩｳ＠ senão irrelu&a elal e de
libero em conformidade, ou par .... ｾｾｬｨ･＠
incomplet:tF exigirá OIaiore!! d.,ovq"i 
meololl e ei:s tlIitabeleoid •• dise,.wo ｦＧｬＢＧｾ＠
o millisterio e a Corôa sobre "IB alttl?, q.,. 
é Ilri\'ali\'o do poder lIIoderadur; ,I,I,"J: 
arrastou tfio iucollveoienle ､ｾｵ｟＠ o 
ｾｲ｡ｮｲｬ･＠ eleitor se calla. mas 1i ren\lAlle:l 
licar;io a trabalbar DO seo es"irilo,iobin
do mais ou meuo& sobre I ､･｣ｾ＠ ｩｪｾｬＮ＠

Os inconvenientes da in\ervc.,c;:jll l\líT 
niSlori,,1 5010 ressaltaoles. ｎｾｯ＠ ＧｬｵＮＬｲ･ｬｲｩ｜ｬｾ＠
rallar ela t'xclusào cooe'-ote dq& a4 rsa
rios do gabincto. 

A lut;1 será maÍ6llUiclita ､ｾ＠ 'IOf 9 
ｾｲ｡ｮｴｬ ｯ＠ eleitor. ｊｬｲ･｜ Ｇ ･ｵｩ､ｾ＠ pelll DliDisleno, 
ln'er preseute a seu esptriLo a queúão ｾ｡＠
retira,Ia du gabinete. e a JIOUibilidlde que 
o ministro e:..onerado coodemne á face ､ｾ＠
paiz a escolha il\lperial, com., não (1",,
tada I 

O t.lospcito do Sr. Zacari;ls o Ilesrairou 
alô a inseusatez. senilll até fi rriUle. 

A pcssôa .10 IOIpel'i1dor ti i .. \ ｩｯｬ￭ｬ｜ Ｇ ｾＱ＠ o 
ｾ｡ｧｲ｡､ｩｬ ［＠ islu C, :>U\lCI iOI il ilcçilo ｾｩｬ＠ jus-
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licaed.leell ura. Juiz 
gúem póde julITar de ou 
mono o eu minislro, o nflo ccr-
lada. quor ､ｩｾ･ｲ＠ um e ,e er Ilre· 
ｳｾｰｰ･ＮｲＸｉＱ｡＠ 1n,Ielleclual ou morill. princi
piO de lucapacldade. O mini,lio ｡ｮｾｲｮﾭ
flo em J.uiz dos aclo do Imperador, ó a 
perversao de loda as ｭ｡ｾｩｬｕ｡ｳ＠ do re"i-
ruen eouslilueional. b 

A ｜ Ｇ･ ｲｾｾ＠ de erro um aelo do Imperador 
no eurclclo de seus podore n.agcstatico' 
não é só condemoar o arto COIIIO expôl-o :i 
repro\'a J\ p'ublica. O nclo da escolha 
exc "ti /\6 oulro clIndidat 
q_ue ,por IIl1lural amor proprio 50 ｪｵｬｧ｡ｾ＠
lao Idoneos senão mai que o escolhido e 
que logo se quei 'am de inJlI la prE'lerição, f . .. ' , . , 

. mr-
ni Iro que '1cceodo a paÍ\õe hurlilna 
contra ó a'IIlli de eo ober;lno, .!lllàQ é 
Vm ｉｾ｣ｯＬ＠ 'utn ruidbr. Incd,,<,llemcri 
Jade. dU ｬｯ､ｩｾｬＱ｢＠ de abafo do ､･ｾｰ･ｩｴｵ Ｚ＠
conde'Ulba r o ｾ｣ｬｯ＠ do sobe rano c' mo um 
erro para II ongear o cabdid.Ho minhleri· 
111' dar p\1)"a publica do prolec\ão ao aml· 
go & ee 'la d ｩｄｾｩｮｧｨＧ･ｬ＠ superioridade dil 
CorÓ;l. 

Assim coMo o Imperador e51 ;\ acima da 
cetl ura n!o carece do dereza. ｾＱ｡＠ já Ilue 
o r. lac ti nào trepidol\ e\ pôr á re
provaç.'io do paiz a escolha de senador 
pela pro\ incia do Rio Grande do Norte. 
n6' podemo' er desculpado de demons
Irar li temeridado da accu, artlo. Feliz, 
Ｑｊｉｾｬ･＠ ｯｾｯ＠ omos su poitos, <lo'Imperador 
SÓ ｾ｢･ｭｯ＠ o nome e o direito; illcopa 
ｺｾ＠ de lisonJa, orno sémpre dispo los a 
co0l1e'(n li f li i ttj o 11. a. 

A fe ro'Vacào do r. Z.learias assim 
com lem sorpren illo a opllliào publica 
é de ｾｲ･ｳｵｭｩｲ＠ que causa e c'tranheza ao 
cbere da ｮ｡ｾ￠ｯＬ＠ pôr mai' nlagnanimo lI"e 
seja o sell e pirllo na contempl.lção da 
deeadeo ias mora0 dos bOOlcn - • 

O coIbido. con alhei ro Frlllrlsco de 
alte T rr s Homem, r'l i nomeado COll

selhciro do E lado e\lraordina, io e dir -
elor o Ｚｴｾ･｢＠ du Br.\zll duranle o go\'erno 
do r. Z:lcarins. Era de uppÔf qne o 
mini lerio Ilzes e do Sr. conselbeiro Tor
re Homem o mais elevado juizo, tributo 
que li nnção lambem pre.la a seu gran
de merecimento. lém de Itls predica
dos o L r. eon elliei(o Torres HOIIIOOl, 

lioha a seu favor oulra I ecommollelJcões: 
son'jros de mini Iro da forÔJ e de direc
tor dá. rendu do lhe ouro naci nal. an
tigo repre entanle da nação , e uma Lias 
mai podero a inteltigencia do nosso pil' 
Iz, , 1:1 qua lida coostituem molh os 
de preforencia, estabelecido na Coo li
ｴｵｩｾｬｯ＠ do Imperio. Qualquer quo seja o 
merecimento pessoal do oulro Ilou con
currenle , não podem di pular a prefe
renel ,l. e éolha porlanlo não pôde cr 
taxada de des:lccrlada, :tin a quaodo fos· 
se acto de 11m simple cidadão. 

O Sr. Zacarias ono tem o direito de 
repro\ ar em lu n dogmatlco o aclo do 
qualquerholllem, quanlo mai' o do Im
perador. Já quo ｾｯ＠ ｡｢｡ｬ｡ｮｾｯｵ＠ a con urar 
a escol a ilDporial, tenha a coragem de 

o co 

\fli liro Ololi 
I n ｾｯ＠ I S,I 

de illj 11 ｬｩｾ｡＠

de u o la . 
O uilfamador não co lumn fundar a 

diff.llllaçào para illl(lo illililar a dofo13. 

Para .. Itr ... !li i tRS le r e ... 
c ..... ·cclare .... 

O r, Z,lcari , (h 110 proyreSSlsmo, 
pronuncIou li;! ｾ･Ｌ＠ ào du seu,ldo du UI.! 30 
lItl JII!lho as seguinte ｰＺｴｬｯｬｾＱ＠ ns, qllo elU 
.eu dI5ClIl"0 , p"hlicad" no Correio Mer
flJlI/i! de I', so cuconlrno: 

• O Sr. Prc idellle c/o (;0)1 e 'I : - O 
ｉｾ＠ na.! f por '. Paulo di ' quo U<io 
pollla o ｾ･ｵ＠ p.li tillo IIUlr ngora ｾ･ｭ＠ dis
ohcr a Cilmar.,', em ､ｾｭｩｬｴｩｲ＠ t tios o,; 

(lr idenle ' tle pro\inda. chefe. de (loli · 
ela, &: ", o qlle cau'a-Ihe 11m cerlo rc
ceio; mil se o aroll/cnmento eXIgirem 
i ,o ? ,lqui VÓlI apoiaI o 1I0bre sC/lador 
pela prot'incia da Bahia. o r. IJaráo (I 
Cott'gipo, a qllem .0\1 1 econheriLlo (lor me 
ha\'cr apoiatlo 1.l nla,; vezes, O, aOl/feei· 

mel/IM, Ｌ･ｬｬＧｬｏｲ･Ｌｾ Ｌ＠ podem Ira :er a !l('ces i
c/ade de não oústaule a c/is oll/roo d(1 CII 

7/l ＨｬｲｾＬ＠ ｾ＠ a c/em i (j.J de 20 111'; 'iriell/e$ de 
prottll,CIU c ou/rI) tanlo$ che(c$ tle policia, 
o I/adido, tOI! erradul" uniro de qtLe po' 'o 
(ollar hOjc pOlque o 01ltro está go\'prnau· 
11o, as 'wllir o lJoelcr com a re (l nSilllili 
dade 1'01'1 'poudenle; ella doutrilla eslá 
rta ro/lS/iluiç:io, 

O r. bareia ct Cotegipe: - ,\poiado, 
O r. Pre'idenle do Conselho: L Em 

circum tatl ias ortliuu i. . um partidu 
pólle re ·u, ar o poder lia pr ･ｮｾ｡＠ lIe l l
e e In s illco()venien 'e, ; ma, ' 111 cir
cllmslllnci,,' e Irilurdin31 ias, e por mo
Ii\ o fÓra tio commllm, lIão; um I)arlido 
não pólle dizl'r: F,slou condemnado a mio 
servi,., ]Iorque /el'ia de as wnir a (l/tIl/du
ra; ｉｾｲｱｵ＠ o que l'inhu a ser a dict(/dura 
fie as cirwln tanrlus 

:I 'aI arrio do ｰ｡ｩｾ［＠ esta ｳ｡ｬｾ｡ｲＭｯ＠ I'stá a· 
cima de loda as ronveniencius, e li OI bill 
d ill!lemnid.lIle !:iria opportl/llalnMtc ap
pro ar qllanlo fi:c e o governo, urlJido 
pela nere idades do paiz. " 

A im, é claro que o partido co/l!crv/Í
dor, ubindo em circum 'aneias ･ｾｴｲ｡ｯｲＧ＠

lfiUJrhl$ ao poder, cUOlprio um dever pa
Iriolico. porque \'ai alvar o ｰｾｩｺ＠ da cri
, o em que o fez cahir o progrcssismo, po
i , do di:;curso do r. senador T , Olloni, 
proferhlo no senado, em sessão dll 10 de 
Julho, publicado no Correio .Uercollli/ de 
I i do riPo mez, e deprehcnde que o ｾｉｩ ﾷ＠

ni'lro inglcz o r. Gould foi ao rara · 
gllay da parte do ｾｲＮ＠ Zacarias e de scus 
eollega ' . propôr a paz ao Lopez, o q lIe 
em du\ iel,1 para n6 • é IIll1a degradaçno 

e inceramente inconvenienle á dignidallc 
nacional. Era por i.to que o Sr. scnador 
Olloni, liberal da gcma diz!;. : «- nin
guom mai ' tcm confiança ne te Olinlsterio 
(o dos progrc,! ; las), nnel a mais se espera 
dclle; cntcnflo que e se fizer a paz erá 
uma paz vcrgouhllsa, será uma paz que 

a e cohrlf dc ｯｰｰｲｯｾＱ＠ io o Brazil. e pois 
o 110 ( 801 um centelha de patrio-
o cio nos t' le iI inda nos COTlIÇO

es ｮＮ｢ｾＧ＠ lIIil 'Iro,. entendo qlU! el.,. 
ｉｲｾ＠ del'em ｾｵ｡ｬｬｬｯ＠ antes deÍ\ar um encar
go quo é superiur:í ｳｵ｡ｾ＠ forcas. » -

Mirem-se Dosse espelho os progrelli,
tas, tl digAo comnosco: - o pari ido con
scn allor é li silh ador do Br;lzil; 6 o .JIlico 
9ll() \ ｾｲ､｡Ｂｯｩｲ｡ｭ｣ｮｬｯ＠ • cprosenta a opini
ao n,aclOll;lI: '1"0 lem umor patrio, lIevo 
apOl.I-lo. -

.i\. IIO" l e a çi\o de f, "'elac8 da 
5uarda-naelolla l m il 8 . 

José. 

, O r, Vice·Pre,idenlc, quiz nos ultimos 
di as do ｾｵ｡＠ ,ullllinisk ';1\1 ｉｉｾｬｩｾｫ＠ Q\oslrar 
quo ayc:" Ou r doi ,.d It, g orno. 
' uas Irl CIJS furàu c S;'IU upposlas ao aclual 
gabinete, Para uno dci\ar a seu ｡ｵ｣｣･ｾＵｮｲ＠

u direitu de IIIJlIlear ulliciacs para a guarda 
n,lcional do ,josio, 0PI1I'O\'OU uma lIulla 
proposlil qu e lhe fui indllrcs <Ida, 

:'Ie, Sôl (Impu 'Ia fcit,1 CIlIIlI':t as regras do 
3rt. 411 da lei tia guarda naeional , ató Coi 
con t mpbllo, f'gllndu no dizem, um filbo 
de Milllocl Piulo do 1.0mb, commandanlo 
supcrior interino, quo, clImo olltro, ape· 
n,ds linhão sido qualificados osle aUIlO, e 
ainda não estil' ão ､｣ｾｬｲｩｬｊｵｩ､ｯｳ＠ pelos cor
pos, em quc forfHl elcI :Idos a oJlici.lcs II 

O 1.' lJalal!Jito do infantaria. e o _, ' cor
po de ca\'allaria, e, tflo organisados a muilos 
annos; daquollc Coi com mandanle o tenenle
coronel Jo ó Ignacio Bernardino; e de lo o 
tenenle-coronel Gaspar Xa\'ier Nevcs, o 
hojo tom oulros. \) rlanlo nãtl estão em 01'
ganisaç:)u. c a vagas quo nelles IlOuverem 
de olicia ., devem de cr proeucbidas por 
aCCC, ｾｯ＠ ; poi do coulrario, o na forma d()s 
avisos do minislcrio da jusliça do 15 de Ju
lho de t81íG, 15 do Fovcreiro do 1860 016 
do clombro de 1861, tac nomeaçôes são 
oullas, 

50 S. Ex , não fllSSO parlidario e um dos 
cheres do progressismo, teria sem duvida 
mais delicadeza. e não procedol'ia mo em 
COfllratio ã lei, como procedeu, incorrondo 

m gr ve COOS llra, porquo (l3l'3 aati fazer 
as c 19cncias d seu pa .1ido, chogou a 00-
mear officiacs da guarda nacional. monores 
､ｾ＠ 1 annu de ｩｾ｡､ｯＬ＠ filho ra,"i,lia, e quo 
oao I m as qlOaltdddes para elellor como 
e igo o arl , 53 da dita loi da guarda nacio
oall 

S, Ex, é !ilhote do Sr , Adolpllo de Dar
ros e á cega promoveu a genlo sensala 1/1 

Ó • porem. aqui Iba applicamo o adjo
lorio: o não lhe ｡ｬｩｾＡｩＱＮ｣ｲ＠ no lodo,conlenlo
so com o pouco, mas verdadoiro protliga
mento da violoção das l(li quo regem a ma
leria. 

o no so n. nnterior dissemos que ho
je publica lÍamo alguma cousa sobro o 
minl'terio, de 1uo temos cieneia, 

A confiança publica ha, em larga cs
cnlla, demonstrado as e peranças do um 
porvir brilhante com o aclllal minislorio. 

No dia da aprescolação do prograOlma, 

• 
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a, IIIrP. IrR Iver. 
CJ" ＺｵｮＮ､ｙｾｍ Ｎ＠
l.t .... I ... Ｌｈｈｉ ｾ＠
di*'+ ,MI.,., •••• a Ao .... 
vilarel qUI, JIO"'Q 

SIdo, rM-.l& E ＢＡＺｾ］ ］ｾ ｴ＠1"efI! it 'eu* ｾｉｉ｜ｬｉｉｉｪＧｬｉ･ｬｦｴｦｦＧ｜ｬｗ＠
pf, o1'8'011tli7ó Ｇ ､･ｬｴｾＱｬＱｉｔＱ＠

âs cl\)m o mlliôr tespe'lb Il Ｎｾ＠ ｉＧｭｾｾＧｾ ｾ＠
4lClll1paullabdo-os 1\11 a ･ｮＧｲｦ Ｎ ｾＴＬ￭ｬ＠
Ａｾｩｌ＠ C.olá" dos depUllldot. Ebr 
!lida pron do "'O ＢｾＧＧＧＧ ｉｦ ＮｱｬＮ･＠
ora JlO \'el dllre OI ｄＺＺｾＺＺ ｾ Ｇ＠ ..• ＬＮｾｾ ｲ Ｂ ｾＢ Ｇ ｉ ＮＢ Ｂ ＧＢ＠16"11._ pill. • 14ui''''' •• tiI!JVtII •• ,1 se rlkloio Dil8 ｧｴｾｩ｡ｬｬ､Ｎ＠ tacu,. dOi d 
IIIJ&IId01lft&dia 10 de Julho. DI (M!ell'lftl). 
da leiLu. a do Oecreto que dissoh"ell-a. 

O ｾｬｩｯｩｳｴ･ｲｩｯ＠ goza da mllior r.onll.lnça 
o o "uva. do.l1io .du J.IJl.eU:o.J.wlulbe con • 
rerldo iMJerll j)ltb, d, e 

Oaot ｾｲｵｴＡＧｪ｡＠ o governo e 110 man e 11 
paz, roule perellntl do cugrallllecimcllW 118 
t das as Ilaçõci. 

- O subdclcg'Hlo drsla ciuac\c. M. F. 
P. Nolto. llaSSUII no dia 29 do Julho a 
,'ara ao 1. o slIpplenle, lenuu nesse dia 
complolado r; ［ Ｌｉｈｉ ｏ ｾ Ｎ ｬｊＢ ｃ＠ se 1'\ io, 

!:jab:'llIos (I"e não lJ, clcnu e IlIais ＨＧｾ ｣ ｲ ﾭ
Ccr esse cargo. lJor lI :lU ｣ｾｴｩｬｲ＠ salisfl'i lo 
com o, ｰｲｯｧｲ｣ｳｳ Ｇ Ｌ ｾｬ ｡ Ｄ Ｌ＠ Bem que já la rde. 
ailftla é ｉ｣ｭｾ ｯ＠ de rcc :lar e COldlccer a
ｾｯ ｬｬｬ ･ Ｌ ｱｵ｣＠ levarão-IIO aO poder p:ll'a di s
(10 1' rlcseus scniços. :i Oll1(' I1 'e pelo c,piri
to de IJi\l'lido, o que nao conscgui rão , 

- 011 mcrecimenlos qll e r ,lg;lru o,; de 
reçonhecer no mer lli'silllO Ih. ch efe dé 
policio! da provincia ,acabão UO l'e 'll <;., r pe
la humanid a(le co m qlle se lem dl.;l in
guido. A' semana passada llJ81Hlou forne
cer aos prezos pobres ､ｬｬ｡ｾ＠ cilm i' ;IS d' ,d
godão americano. duns colçüs ue risc.luo. 
ullla camisa de baela, 11 um co!Jel'tor bran
co a cada 11m dell lls. LQUI'ores. ｰｯｩｾＮ＠ Ibo. 
se]ào dados por lão jllsto e hll manila rio 
procedi monto . 

Eutre esses pro!lOs existe Q inreliz Joilo 
Fernandes de Almeid ,I, qlle por 1 ｏｾＰＰＹ＠
n. roi ｣ｯｮｾｯｭｮｩｬ､ｯ＠ a.4 anno. e 8 mezes 
d'e galés; e li esla a primeira I'rz (1118 re
cebe forne rimento de rOlllljl , niiQ obsliln· 
1.0 existir já a mais de , anl1QS clloalte · 
ｉＧ｡ｾｯＮ＠

S'lhemos que no i1olo da ､･ｳｴｬＧｩ｢ｬｬｩｾｬｯ＠
dessa roupa, n que assistio o AmanutWsé 
interino ､ｾ＠ secretaria de ptllic,ia M. 8: A, 
Va I'clla, ficil rão O' ｰｲｾｳ Ｇ Ｉｳ＠ jlaIISfellis"'"110S 
e qlle alJuelle dirigira seus i1gl'adecimeu
los ao SI' . OI'. chtfe de policia, 001 pal
licular. 

J)c nossa parlo cumprimos o del'el' de 
oommenl1ll'ar ｏｩｾ･＠ acto. I}ue jlllgamos 
digno de sinceros encomios. 

Uma autoridautl iuperiol' quo ｾｳｳｩｬｬｬ＠
'pl'ocpde, dando impulso ao ｣ｵｭｰｲｩｭｾｮｴｯ＠
da lei, humanamenle, é. por ccrlo, dlgllo 
dí\ ｯ ｏｬｬｳｩｾｯｲ｡￣ｯ＠ e l'o6peilo publico. 

- Devem os habitllntcs ｲｬ･ｾｬｩｉ＠ an(lHol 
es ta r COI'tos do q 110 esc l'ovomos ｮｾｳ＠ n.·· 
20 o 23 deste jornal ace rca da dispensa 
do recrutamento de um pardo. então cria · 
do do sCCl'otll rio dJ prcsidcIl CÍ<I . o SI'. 

I'" da iuallltllllqAo d. IlIoied.de, ''''1_-
slIa ｜ｬｬｩｬｩ､ｾ Ｌ ｉ＠ ... o d6 haver d8l111 soríu 
ｬＢ･ｾｐＧｬ｜ｬ･ｳ＠ Ilrgf\lrirlo ＱＧＱｉＱＢｉ｜ｾｩ｡ＡＧＡｩ･ｍ＠ tli rur
sós ｉｉｬｬ｡ｬｯｾｵｳ＠ <lO ;\1,10. o'ganisulI-!!e o .Iire· 
nlul'Íô (IUO ficou COlIIl'Oslb elas ｾ｣ｧｴＺｩｬｬｬ･ｳ＠
｛ｬｃ ＤＬ ｯ｡ｾ Ｚ＠

l'lcsillculc- l\lanoL'! José Ilu Olheira. 
\'ice 111 (', illclIle- Münucl Moreira oa 

Sih a, 
t ' • SCCl'ot a I' i o - Lr()Da 100 Jorge de Cam-

pos, • 
'2 .' SIl!' l'cl :nio-Felisberlo GomesCIII

Ileira ele ａｬｬ､ｲ｡ Ｎ ｉｾ Ｎ＠

ｖｕｾ ｉｉ ｃＮＭ ｾｬＮｬｉｬｕ､＠ ｾ｢ｲｱｵ･ｾ＠ ｇｬｬｩ･｜ｬｮｲｾ ･ ｳ＠
AlIl lJ llio F ... lncisco de Faria 
ｊ ｵ ｾ ￩＠ Joa (luim Lopes 
ｮｬｩ ｾ ｵ ｬＧ Ｑ＠ IIe ｾ ｯｵｺ｡＠ ｌｯ ｾ ｯ＠

• ltrslillo Ju<ó ue Abrcu 
Ja cilll :I II l'ilL(U d,1 Luz 
ｅｾ Ｇ ｡ｬｊｩＬｬ ￡ ｵ＠ Valel'io da COII-

C0i(·;u). 
TUCll ll lldo a dirtc tul ia ｰｯｾＡＨＸＮ＠ em aC lo 

ｳｬｬ｣｣｣ｳｾｩｶｯＬ＠ delibero li-se comlllunirar á 
t;niiio C' U"C('I'ildor(\ . llil córlc do Impe
rio, a in lallação do Grcmio Iwsla pro,'in
cia. 

Em qulra rCtluiil O,llo dia iJlllllcdialo. foi 
ｮｏ ｾ ｬ Ｚ ｲ ｡ ｬｬｯ＠ para rrproscll t,lIll c .10 Grcmio 
na soei d.ule cllnlr,,J o f XIII ('un-olheilo. 
d)('f(l lle Cf<I"adra ｊ ｃｾ ｬｉｩｵｯ＠ Lamego Cosia. 

t:S llÍ. ｰｯｲｴｾｵｬｵ Ｌ＠ fllll!la(lo o parlido con
sel' /JafUIT ｮｾｬ｡＠ pro\ inoiil; O é clt! esperar 
(l os ｾ｣ｮｬｩｬ｜ｬｬＡｮｬｯｳ＠ ele ortlt'l\l e 011101' ás ills
lituirões do Ilftiz. lIIanirestados IIel05 ｢ｾﾭ
bitalÍtes da Ill'ol'incia. <tue dclle ração 
parle lodos <t".lIlloS. sondo alll :lllle8 .Ia 
nlullarrhia, desefto a ー［ｾｺ＠ e a prosperida
de ela noção br'1zilciru. 

- Os transportcs Apa e Arinos, cntra
dos do /lio. runiu portildul'cs de algumas 
nolkias. Tac são: 

A (Iemissão do 1.' I ice-présidcnlc da 
pro\'Íncia, commcnd.lnor Francisco Josó 
de Oliveira. 

As nomeações do 
t: vice-presidente, Dr. Carlds de Cer

elucira flinto . 
2.·, üllllmcndndor João Fnrncisco de 

Sollza Coutin!lo. 
3,'. Comlllel.da.lol'Joaqlllm Xavier NC\'es 
t.', Tenenle-coronel Luiz Ferreira do 

ｾ｡ ｳ ｣ｩｬｬｬ｣ｮｬ ｯ＠ c Mcllu. 

guu.&. ｂｉｩＮＢＧＮｾＬＬｾｾＱＶ＠
I ,' ol'liciolJ 

• 

cia. J .. lio CaeLóWlo r 
florleiro da diroct,qri. cM.J4ZII111k. '"'" 

｜ｩｬｬ｣ｩｾｬＮ＠ JOUlluilll «ta SU,,;rMore'r 
- Recebemos da LaSQu 81n te..,. .. • 

ma. eu1 qlle S' DOS diz ler obat"'. -
lOUfoCuDeiro A8I1fM1, (I ........ des-
i t idó 113 r portlllbiW4_ la • 
o arligQ inlitulllào -Lambl __ pollli .. 
cad./ I\o. .. te jornal. 

Se a . ' 111 proccdeu. foi ｣Ｚｉｬｉｴ｟ｉｉｉｉｉＮＬＮｾｲ＠
sua livre ,"ootade 8 llÍIo ｬＪＧ ｾ ＬＮ､￭ｉ＠ •• 
ninguem. 

- Per lIão ler Dinda chl'f!lId. • <'«ta 
imperi .. 1 aft I.' \kle-p'etid IIte OONO'O, 
lomou anle-honlem po • da atldll; ri
ｾ ｛ｉｏ＠ lia- pro\'lneia #) ,.'. ｾｸｭＮ＠ ｾｯｭＢＬ･ｴｍｴ｡ﾭ
dor Coulloho. l1 quem dirigimos ｢ｾＮｾ＠
cordiMs ｲ ･ ｬｬｴｬｩｬ｡ｾＨｊ･ｳＮ＠ ､･ｾｪ｡ｄ､ｯＭｬ｢ｾ＠ rdit 
I;o\'eroo. 

- ｃｏｬｬｳｬ｡ｾｮｯｬｬ＠ Ler \ iodo u ",1to-1Mo 
rador em Tijuc • q.ueiuNe do ta,..'" 
uma fi! a qlle Rli del)o da pelo _1'-"'_ 
E' ､･ｾ＠ (I rar dá ilhpurcinl j I . ｾ＠ tm 
chere de volicia que ottinle dãe ｾｬｉ･＠
pune. 

- Por OI \ iso de 21 UII J IIUIo. roi de 
radiA em clftlilo a eleil}âo ｾ｡ｬ＠ de 
tQl'es rei/a lia prniocia d, Perollllbueo I 
i8 00 Junho. 

- Cbégoll anle-Ilonlam e lomou posse 
hontem do cargo ue juiz AlII/lleipill de S. 
Jo é. o Dr. OOlUiciano BarhllSil da Silva. 
ao -
｣ｯｾｲｍｕｎｉｃａｄｏＮ＠
• 

-----------------------------
A. quéda do par' ..... .. 
lado Llheral Pr .... · ... .... 

t • 

(JOIR a geral admirafoo de t • leu se 
110 b!fWca/ltit de qui'nla -felr:. pllS, lII}a !!Ob 
iI erl\graphe - A ｩｬｳ｣･ｮｾｦｩｯ＠ c/o pllrticln ron
sCf\'ador ao 11\)11 01'- ° c.ere/lclltc 1I1'1i"lI cle , 

ｾ＠um p/'oyrc.mla laulelllündo o I'II\U bra-

I 
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zileiro por ｡｣ｨ｡ｲＭｾ･＠ presentemente sob a 
dilllCÇ.10 de um gabinete collservadorj mas 
relc\'e-nO$ S. S. o dizer-lhe que, no Cd

lor de seu mNÍlo bem elaborado urtigo, 
illudio-. e á si pro(lrio. e. allribuindo nos 
coruert,adoru qualidades só proprias do 
progremslal, lamontou o povo quondo a ' 
idéas por S. S. emiltitlas ｾＶ＠ linhão por fim 
lallJentar esses poucos progrc. sistus quo 
aillda ha. e quo, como" fUllla ça de 11/11 

charulO, não desapparecêrão de latia ain. 
da, para res 1lrgirom depois sob a capa dll 
conscrt'/ldores I 

Quizera, porem, que o iIIustre articu
lista, tão promplo em apontar os ･ｲｲｯｾ＠ do 
partido oppo lo áS' SU.IS (raeciollarias hlé
｡ｾＬ＠ e em lamentar a causa popul"r, IIOS 

mostrasse, ou antes ao povo, para o qual 
escre\'eo, Ｘｾ＠ btlmrei'orias deiudas 010 pa
iz pelo parlido á que lem milita h011l a !'m 
I.orlencer o il105tre opposioiousta, no (Iue 
creio sinteramente ! -

Sim, quizera que, em logar do Iillnen
tar (rou a inlltil, porque oeuhum bene/i
rio lhe vem d'ahi),8flOolasse os beneficios 
deixa.los í nação pela racção a Que per· 
tellce . E Quaes forão elles! A guerra no 
e leriorj o exterminio 00 interior! Rrle
ｾ｡ｯｴ･ｬ＠ aen'içoa, na "erdade, pois graças 
a clles bou'e para oode maudar ･ｾｓｊｓ＠ eeu· 
leoas, ou lote., milhares de homens iuno· 
cenle , e cujo unico crime, ･ｲｾ＠ não par
ticiparem sómellle das (rauionaria. idbul 

Rele\aotei servicos, na "erdade I E 
Dão tinhaOlos oós razão em brailar: 

Deroeuturada Palon", I 
E oão linhamos razão para queiurmo-

001, DÓS, os excluidos do 'atum, os mal
dietas dót siluario ! 

E lendes r31ãó ainda em rallardes; e quei. 
xai-vOI, e censurais o dizer-se que vai elle 
fazer reinar uma pu interna, Dorescôr a 
agricultura, melhorar as finanças, promo
ver a emigração em larga escala, garantir 
OI direito. individuaes em loda a sua ex-
lenüll ......... o IIOrril alllão como se qui-
zeue alie um impo ivel T E ° que filO tes 
VÓI T Ollde está a paz T Onde a garanlia 
dOi direitos iodividuaet? 

Sim; o que fizestel vós que linbeill um 
gabinete escolbido dimlre OI 'OSSOI, que 
eootaveis com a maioria da clmara , Onde 
estio OI V05lOl generaes, OI vossos finan
ceiros, OI VOISO. bomenl de justiça T E (al-
Iai dos cOIlServadores, mas .......... Elle 
estão no puder, e 'ós ｲ｡ｬｬ｡ｩｾ＠ despeilado! E 
lemei. cntão pela sorle dos Goncidadãos, 
\' ÓS que .......... llIas tendes razão; se estais 
clllpados, deveis ｴ･ｭｾｲＬ＠ (lorque a justiça 
Tirá. Vêdll. reparai n'aquelle grupo que 
traja de negro; e uma ramilia inleira que 
mendiga á caridade publica ° pão de cada 
dia. Ou\i o que elles dizem: 

_« Senbor, dai· nos uma esmola, dai-nos 
pelo amor de Deus I pelos amor do ｶｾｓｓ＿ｓ＠
filbos! j\b I nós tambem liolJamos pai. 11-
nbamo. um pai bom, carinhoso o quo lod os 
os dia nOI dIVa pão. 

Nós morna mos em uma casa alugada, 
Dleu pai trabalbau, minha mãi ° ajudava, 
e nó SCDbor não pediamos esmolas; mas " . . ierão a eleições. o como n08SO 1>31 naO 
pertencia ao lado da gente alta do progres
SIJ, ｡ｧ｡ｲｲ｡ｲｾｯ＠ n'o elJl UIfI dia, alarão-llJe a 
m[tus Jtrill, e ;Issim como UII1 grande cri-

o CONSTITUCIONAL 

minoso levarão-no para a cidade do Dester· 
ro, onde linha do embarcar para o Para
gu:!)' cumo .... designsdn . Minba DlAI corre 
comnoscu ao palacio do governador; brlD
cna 0110 com 11m3 cre3ncinha IIOS braçu., 
e a ｣ｨ｡ｭｾｶ｡ＺＭＮ＠ meu tilbu, mcu tilhinbo ! li 
E minha mãe pensou ｵｕｬｾ＠ VllZ, ávista d'a
quella ternura paternal, ｾ･ｲ＠ bem succedida, 
ter.um despach.u justo no rcquerimtlnlo que 
fazlu, qllanrlo ､Ｎｳｳ･ｾｳ･＠ a S. Ex. que o dcsil;
nndo cra pai de sete filhos (!) ..... mas como 
se illudia. pobre e ｣ｯｩｬｾ､｡Ａ＠ Ella pensava 
que o ser elle cazado e pui ､ｯｳｾｯｳ＠ filhos o 
iSllmplaria da ､｣ｳｩｧｮ｡ｾ Ｚ ￣ｯＡ＠ Fiava-ie na 
lei!!! Pubre de minba ｭｾ｣＠ I E (colltinua ó 
menino !lanhado em lagrimu), sabeis (Inal 
roi u despacho? Mandarem-n'3 buscar a t'C I'

lidão do ｾｯｵ＠ cazamenlo em I.ages, IJuando 
6sla\·am05 enti)U no Deslorrll . Ahi \'iollloS 
nós, morrendo do rome e sêde, cubertos de 
andrajos como ｾｩｮ､｡＠ hoje ou ' ｴ ｾ､･ｳＬ＠ com 
os pés rebentando sangue, e 110 meio deste 
dese pero extremo ubençoando ainda "quol
le quo nos illudia, dizcndo-no que apenas 
voltas50mos como a cerlidóiu, mou pai seria 
solto; mas. senbor, o \"llrOr do Rio del'ia 
chegar e sHhir tambcm anles q\le voltasoo
mos ..... comprohendeis ? Chegámos, pois, 
á Lagos, minha ｭｾｩ＠ mandou lirar a certi
dão, e parlimQs .... Oh ! que dia alegre rni 
esse! ｄｬｩｮｨｾ＠ mãi dizia-nus: -« ah I meus 
filhos, ides I'êr vosso pai I» e nós: - « oh ! 
minlla mão! com que prazer nós o abraça· 
remos . Com o Goração cbeio de jubilu, es
tromecendo de alegria só COlO a lembrança 
de tornarmos à vêr o autor do nossos diai, 
pouco nos importava o calor quo parecia 
qu ei mar-nos o eslomago e a ｧ｡ｲｧ｡ｮｬｾ［＠ puu· 
co nos importava a ro'me! Parlimos ...... 
parlillllls e quando julgavamos abraçaI-o, 
fomos (conlinua o menino CODl a IÓS entre
cortada (lelos soluços) saber a ntfricia da 
sua morle !. .... » 

" - Foi do cholera , foi do chorera, ex
clamarilo todos os outros á chorar. » 

"Oh! Seuhor, ､｡ｩＭｵｯｾＬ＠ dai-u06 uma es
moIa, se não quereis que morr'amos todos 
de fome. » 

OU\ is ｾ＠ amigo articulista; e, acreditai 
me. as ' im é que \ 'OS agra.dece o POI'O para 
o qual tscrcveis. 

MM ... nno se acabou ainda, ollvi, pres
tai eutido: 

• E nós eramos pobres (continua o mais 
\'elho), mas felizes; e hoje, Seuhor, hoje 
vivemos pedindo esmolas! Oh! mardictos 
sejilO 08 authores da nossa desgraça I 

ilo telDos caza; vi I'emos erran tes, e da 
caridade publica!. .. oh! maldictos sejno ! » 

- li llildictos sejilo !» exclama0 como 
em curo todos aquelles inllocentes.» 

Ah! E fallais dos COlIservadores, dos 
conservadores de quem tahez estejais re
cebendo fa I ores! ... 

Nüo ｾ･＠ aUllltere, pois, os factos, e reco
nheçamos todos que esta politica in I'en ta
da pelo Sr. ｚ｡｣ｨ｡ｲｩ｡ｾＬ＠ levou o Imperio do 
Brazil li. um pon to de rleg redação tal a que 
elle nunca ｣ｾ･ｾｯｵ＠ ｾ＠ E diz.o ill'llstre articu.
lista que o mlll1sterlO call1rlo contava com 
a maioria da Camara 1. .. Mas vós que af
firmais e ta verdade, nilo deixareis de re
conhecer outra nilO menos importante:
a lllaneira iJlegal ｾｲｱ＠ ue se procede, ou 
antes procedeo o mmisterio cah ido para ter 
na Camara uma tal maioria (!), maioria 
adquirida a ponta ele bayoneta, quando o 
art. 90 e egllintes da Constituiçao man
dnu '!lle haja a liberdade do voto! E é inter-

pretando des e mod'l as leis que nos re
gem. I}ue ｰｲｯ｣ｬ｡ｭｬｩ ｾ＠ alto e I)oru som l!eI' 
a mlJeclda ｲｲ｡｣ｾｮｯ＠ Progressista o Sal1latOf" 
Patrire, qnando &!t3 clnrl\mente reconhe
cido que ella só Nenio para lauçar o paU 
no terrivel abysmo em que o dei. ou ! 

Mas,contai, contai que e,lIá uiva a P .. 
tria, e Lambem, que emquanto o partiào 
conservallo/' empunhar as l'ec;\e1l8 dQ gover
ｾｯ＠ nUllca. haver:\. questn.o alguma (seUl 
ｊｵ ｾｴｯ＠ llIutll'O) entre o ilrlll.ll e as Nacoes nl
lindas, provenientes de termos atü ·íll.pro-
1)/'i08 de profellirell1-se n'um purloment,ó. 

Pensai, peusai, amigá articulista, e ma'
duramente pensando concordareis que a 
ｾＧ｜ｉ＠ vaçúo da ｰｵｴｲｾ｡＠ ｾｳｴ･｜Ｂ･＠ Da queda do par
tido 011 frorçlo lIl11tulada - LiblJ"ul Pro
!}.res.sí.$ta 1- :-lão tendes, pois, ruilo para 
qllel:l:ar-vo : 

Do pó "cio, 00 (ló tornou. 
N. 

- = 
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Passall.lo pela ri cole da cilsa do II')SSO 

cleleg,ldo, o Parova, eslava este amarel
lo. IlI as S IS 'enta ndo iI sua opinilio com o 
bom cu ra. 

- Oil.Í a ｣ｾｬ･＠ - caldo o lIlinisterio, 
mas o qu e o succedf.\u ｾ＠ durnrá tres dias : 
assim ilml ma o I/UÍllCOS da mcquclinaj 6 
disse roia 1i lI e \e lll 110\ o PI ｣ｾｩ､｣ｬｬｴ･Ｎ＠

- Hesro .. dll ll o Deleg,lllo, deix;ll-o 
\ir que o hal cmos ensinar, senão rôr nos
so c'01110 o pé grande. que Deos haja. 

- ElIlflO vooê já sabe ensinar presi
dUllttl; você que ainda a bem (loucos dias 
escreveu em uma deresa que ignora"a a: 
lei? I 

- rsso não faz mal, porquó a midha 
opinião é dI! matar, e csfullar. 

- O" I S,mto liame de Jesus, credo 
abrc/ltllltio; isso é u lU peccado 1)I0rtal ｾ＠
conlra os ｭ｡Ｑｬ､｡ｭ･ｮｬｯｾ＠ da lei de Dco! ... • 

- Ura, SI'. cura. deixe ·se «isso; vo
cê que lIão segue as obras dc 1Ilisericor
dia; \ocê ｱｵｾ＠ se não fere a pessoa, mat<l
n honra .. .. , ... 

Deixe es,;as causas, para outra occasi-
ao, senão perdemos a amisade. 

- Pois bem. vamo, lá as boas. 
E a camara jil foi dissolvida. 
-Homem .ell n:1O sei ao certo, mas ou-

li llizer is,;o; e ｾ･＠ for verdade, ha dese 
fazer no\ a eleicão. 

- Mas que pensa, que julga de nós? 
- Se IIS cOllsas rUI em romo vão, e "i-

er o appello. estamos perdidos. 
- Jesus, nÍlo diga islO! 
- E sa lie o resu Itado do recu rso da 

qualificação de S. José? 
- Ilisserão me Iam hem que foi provi

d-o e \'ão enlrar os 500 e tantos quo a so
berana juuta excluiu. 

Ai ! ai I ai I, pondo as mãos lia oabe
ça, é j-remis:i Í\el ｾ ｉ＠ Dossa perda. 

E sahio pela porta fóra : o cura Iam
bom o soguio •...• não sabemos, porém, 
pa ra onde. 

o Sineiro. 
SAl'ITA CATHARll'IA. 
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